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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* A Força de um Aplicativo Tupiniquim

Criado em 1993 para atender os alunos cegos da Universidade Federal do Rio de Janeiro, o software Dosvox, ao longo desses 25 anos, ultrapassou as fronteiras dos bancos da universidade e acabou sendo absorvido pelos deficientes visuais de um modo geral.

Para discutir as inovações e a ampliação do sistema, foi realizado, entre os dias 12 e 14 de outubro, o 21º Encontro Brasileiro de Usuários do Dosvox. De cara, duas novidades foram apresentadas: a criação de programas de escrita e leitura de matemática e de produção de gráficos científicos.

O programa foi desenvolvido pelo Instituto Tércio Pacitti de Aplicações e Pesquisas Computacionais (NCE/UFRJ) e desde então, muita coisa mudou e foi sendo renovada. O evento foi realizado na Associação Fluminense de Amparo aos Cegos (Afac), em Niterói, e contou ainda com a participação de pesquisadores da Universidade Federal Fluminense e da Fundação de Artes de Niterói (FAN). Além de debates e palestras sobre tecnologia assistiva, tivemos ainda, oficinas de percussão, de roda de samba, de autorretrato tátil e lançamento de programas e de jogos de computação acessíveis.

"Nosso objetivo sempre foi manter o Dosvox acessível. O programa de matemática, por exemplo, atenderá alunos de nível médio e superior. Permite a leitura e compreensão de conteúdos através de técnicas especiais. E a qualidade da impressão é compatível com os requisitos universitários. Os gráficos, por sua vez, podem ser visualizados por transcrição automática para impressoras braille ou por máquinas fusoras, que produzem de forma tátil diretamente a partir do original gerado pelo computador" explica Pesquisador em tecnologia assistiva do NCE/UFRJ, José Antônio Borges(criador do sistema).

Para ele, o Dosvox ainda é um programa que estabelece um diálogo simples e de fácil acesso para o usuário, mesmo que a pessoa não conheça o sistema Windows. Fora isso, lembra, ainda é um programa gratuito. Entre os temas debatidos fizeram parte da pauta: a apresentação e novidades do Dosvox 6.0; avanços na alfabetização e no ensino fundamental com Dosvox; ensino de Matemática e Física apoiada pelo Dosvox e a entrada e permanência dos estudantes com deficiência nas universidades.

"O Dosvox ainda é importante porque insere o cego no âmbito digital o que, consequentemente, amplia seu campo de comunicação e sua inclusão social. Ainda é um sistema único do ponto de vista operacional, pois tem programas específicos que são utilizados através do som. Os demais sistemas que operam no mercado são apenas leitores de tela.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades do mês: OUTUBRO

Boletim Informativo da Diretoria Executiva

No dia 10 de outubro a Associação dos Ex-alunos do IBC realizou uma entrevista com os dois candidatos à Direção-geral do IBC. A atividade foi apresentada pelo Presidente Gilson Josefino com perguntas que foram recebidas pela internet e formuladas pelas pessoas presentes aos dois candidatos. O evento foi realizado na sala 251 onde compareceram mais de oitenta pessoas.

No dia 12 de outubro, a Associação dos Ex-alunos do IBC, promoveu mais um evento visando a confraternização de seus associados e amigos.
Foi realizado um passeio para o parque aquático Planeta Criança, em Itaipu, Niterói. O passeio teve a participação de 33 adultos e 7 crianças, que foram em duas vans. A associação disponibilizou duas
pessoas para auxiliar durante o passeio. Foi um dia de alegrias, divertimento e união.

No dia 18 promovemos uma festa para os professores do IBC. A programação foi dividida em três partes: Apresentação do Coral do IBC, Homenagem à profa.  Tânia e por fim foi oferecido um lanche as pessoas presentes.

·  Departamento de Tecnologia

- A rádio Contraponto firmou um convenio informal com o blog Acessibilidade em foco, a RC veiculará vinhetas(vinhetas criadas pelo pessoal do blog, falando sobre a parceria RC/Blog), recebendo em troca divugação no link “parceiros” no portal do blog.

- Contratamos novas vinhetas para a RC, sem custo para a associação.
- Novos programas estão sendo agregados a programação da RC.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* O IBC em Estudo de Caso

Esse foi o título mais adequado que encontrei para denominar esta coluna. E vocês poderão constatar por que razão.

Ao escrever essa coluna, com alguns traços peculiares, Hoje, estou sendo movido pela necessidade de homenagear concomitantemente dois companheiros:

O primeiro, Paulo Roberto da Costa, ex-aluno desta casa, o titular anterior desta coluna, do Jornal Contraponto, órgão criado pela Associação dos Ex-alunos do I B C, companheiro que já nos deixou, com um legado de luta em defesa deste espaço, e que o nosso companheiro Valdenito, redator-chefe deste jornal, com seu espírito idealista criou e expandiu pelo Brasil afora, com o apoio de nossa comunidade de ex-alunos e simpatizantes.

O segundo, felizmente presente entre nós, o companheiro Rodrigo Agrelos Costa, criador de nossa lista dos professores, ser pensante, que tão bem administrou nossas divergências, por sua forma respeitosa, foi assim comigo e que eu saiba, com os demais companheiros e companheiras, criador de nossa lista dos professores, antes tão ativa, e hoje, esvaziada em parte, pela força do zap, nova ferramenta trazida das contemporâneas redes sociais, e pela nossa omissão, enquanto coletividade.


Esta abordagem simultânea, tendo como referência estes dois espaços, lista dos professores do IBC e jornal contraponto, este, um dos órgãos oficiais de comunicação da associação dos seus ex-alunos,
tem como objetivo, contextualizar uma realidade a arentemente diversa, mas semelhante em alguns aspectos, seja pela natureza das preocupações, seja pelos ideais que nos alimentam, no que toca às questões relativas à defesa de uma educação de boa qualidade das pessoas cegas e de baixa visão.


Como sabemos, o espectro que se apresenta é o de um futuro sombrio, seja a nível nacional, seja a nível de nossa comunidade escolar, em ambos os casos, contando com um cenário, extremamente pobre de ideias. Se não, vejamos:
Em ambos os casos, percebemos um caminho repleto de dúvidas e incertezas, em face da falta de clareza na definição de seus caminhos e do roteiro obscuro que se desenha politicamente.
A pouca transparência, tanto cá como além, em face da conjuntura política desfavorável, cria baixas expectativas no plano das realizações, por nossa comunidade, bem como pelo país.
Esse panorama se reflete no macro e no microcosmos de uma conjuntura caótica, sem respostas às indagações e às densas demandas tão represadas, que resultam a nível nacional, no aparecimento de fenômenos com traços patogênicos, incomparáveis em qualquer de nossos momentos históricos, fermentados pelo conservadorismo exacerbado, implicando em um atraso raivoso, culminando em acentuadas perdas das conquistas sociais, fruto de uma teimosa luta, forjada e impulsionada pela vontade do protagonismo cidadão.
A nível local, a meu juízo, verifica-se um generalizado estado de apatia, constatado nos encontros e debates entre os dois candidatos à direção-geral. O primeiro, João Ricardo Melo Figueredo, com
um discurso bem-comportado, mostrando à comunidade, um pacote já pronto para o consumo interno. Seu discurso se mostra palatável, isto é, facilmente aceitável por boa parcela da comunidade, que percebe seus pleitos serem atendidos, quanto à incorporação do ensino médio, como um de seus planos de ação a serem adotados a partir do próximo ano. Nessa mesma coluna, em artigo anterior, fiz um reparo a essa sua intenção e em seu discurso de apresentação e no debate com a comunidade, ele se mostrou receptivo e recuou, realçando a importância da adoção do ensino médio profissionalizante. A dinâmica do debate ficou engessada pela fómula escrita, e acabou sendo monopolizada por grupos que se articulavam para blindagem ao candidato.
O segundo, Mauro Marcos Farias da Conceição, tanto no discurso, como na campanha, embora com vivência sindical, revela, politicamente, ser um principiante, com uma postura amadora, de pouco
alcance, ante seus pares. As perguntas dirigidas a ele, mais pareciam assumir um caráter de santo inquérito, com disposição a sua condenação.


O primeiro, João Ricardo, possui em sua programação, um conteúdo bem-arrumado, como se estivesse pronto para se auto suceder, disposto a alcançar um patamar ainda não alcançado pelo IBC, já contando com a expansão de suas atribuições, enquanto instituição de referência,
abrindo o leque para a área técnica, inaugurada antes, pelos cursos de massoterapia, a nível médio, ainda com o apoio acadêmico do Instituto federal de educação do RJ, reconhecidamente bem-sucedidos.
O segundo, Mauro Marcos, apresenta em seu programa, um conteúdo preocupado com o atendimento, não só pedagógico, bem como social da comunidade escolar, porém, ainda sem resposta para algumas indagações relativas a algumas de suas propostas, como por exemplo, o uso dos ônibus escolar disponível, como apoio aos alunos, no transporte para o IBC e do IBC, de volta para casa, para um local determinado, de modo a possibilitar uma conexão com a família desses alunos.
A sua proposta foi encarada por boa parte da comunidade, como temerária.
Em termos eleitorais, o primeiro leva uma grande dianteira, já que possui a máquina na mão. E essa é uma verdade incontestável.
Ambos os programas apresentam em seus conteúdos, grandes lacunas a serem preenchidas por pressão da comunidade. A questão da acessibilidade, citada em ambos os discursos, não tem se mostrado real, em face da pouca vontade política do gestor atual, bem como dos anteriores, pela débil estrutura que o IBC ofereceu ao setor competente que lhe permitisse atuar.
Não haverá certeza de que o poder da máquina seja absoluto, porém a vantagem de quem está no poder, existe.
Pela experiência que somei, por ter observado as diferentes administrações, posso definir diferentes perfis daqueles que votam:
Aqueles que ao votar, cumprem apenas um ato burocrático, aqueles que vivem se lamentando da situação vigente, mas votam nela, assim mesmo, aqueles que se ausentam e aqueles que possuem memória.


Quero lembrar aos desavisados, e esse fato, vocês deverão saber, que apesar de termos uma escolha via eleição, devido à natureza de relativa autonomia do IBC, o cargo para a direção-geral, é um cargo de confiança do MEC. Por tanto temos que atentar para a nova realidade política do país, a partir do próximo ano, independente do presidente eleito.
Após as eleições, tanto para a Direção geral do IBC, como para a presidência do país, temos que ficar atentos às negociações e aos possíveis tropeços em torno da ocupação de cargos do segundo 
escalão, subordinados ao MEC, bem como às políticas a serem adotadas pelas diferentes instâncias, em face da luta pelo loteamento de cargos. E geralmente tudo começa viciosamente dessa forma, e que se assim for, esse será o pior dos mundos, vinculado a uma política rasteira, sem qualquer compromisso com o serviço público voltado aos interesses do cidadão.
O futuro de nossa instituição, acreditem, desta vez, está nas mãos do imponderável.
Quem quer que vença, não deve esfregar as mãos de tanto júbilo.
A sorte ou azar, estão lançados.
Cabe-nos, em princípio, ficar atentos a tentativas de parte do executivo, legislativo ou o judiciário, contra a perda de nossas conquistas, enquanto servidores e cidadãos.



*O IBC em foco - Edição Extra:

Prezados listantes e demais:.

Hoje, dia 24 de outubro de 2018, foram realizadas as eleições -

Para a Direção geral do IBC exercício 2018/2022

Concorreram: Os Professores João Ricardo Melo Figueiredo

e Mauro Marcos Farias da Conceição.

Podiam votar, de acordo com as normas vigentes expedidas

a partir do Conselho Diretor, órgão colegiado de representantes da

Direção Geral e da comunidade do IBC, Os alunos do ensino fundamental, a partir

dos 16 anos, os alunos da reabilitação vinculados ao curso de

massoterapia a partir do segundo ano do curso, os médicos residentes há

mais de 1 ano de permanência, e os servidores em exercício regular.

Após a apuração,  O resultado da eleição ficou assim distribuido::

Prof. João Ricardo – 23 alunos / 141 servidores

Prof. Mauro Marcos – 21alunos / 59 servidores

Brancos – 02 alunos / 02 servidores

Nulos – 02 alunos / 06 servidores

---

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* O grande acordo

"A faxina agora será muito mais ampla. Essa turma, se quiser ficar aqui, vai ter que se colocar sob a lei de todos nós. Ou vão para fora ou para a cadeia. Esses marginais vermelhos serão banidos de nossa pátria. Essa pátria é nossa. Não é dessa gangue que tem bandeira vermelha e a cabeça lavada. Vocês, petralhada, verão uma Polícia Civil e Militar com retaguarda jurídica para fazer valer a lei no lombo de vocês".

 (Jair Bolsonaro, candidato à Presidência da República, em fala transmitida por telefone a seus correligionários, em 21 de outubro passado, publicada em diversos jornais).

Finalmente, a refascistização do Estado brasileiro aproxima-se de sua concretização. É muito provável - para não dizer certo - que, se nada inesperado acontecer, na noite do próximo dia 28, as ruas de nossas principais cidades sejam tomadas por bandos de fanáticos ideologizados que se fantasiam senhores de sangue azul, e pobres infelizes trabalhadores, iludidos pela grande farsa da "palavra de Deus" difundida por espertalhões mercadores da fé.

A derrota do Partido dos Trabalhadores, que me parece inevitável, porém, não passará de uma vitória meramente nominal dos candidatos "eleitos".

Os verdadeiros vitoriosos serão os banqueiros, os grandes proprietários de terras e o grande capital transnacional sediado nos Estados Unidos - os de sempre -, que estão por trás do pretenso duce.

Quando os europeus aqui chegaram, através dos portugueses, em 1500, iniciou-se uma grande disputa. Ingleses, franceses, holandeses...

passaram a lutar pela posse das riquezas que aqui se encontravam. Nem os colonos para cá enviados pensavam no Brasil como sua pátria. Mesmo a independência, em 1822, foi proclamada por um príncipe português que desejava manter nosso país sob sua família; não pensava nos interesses da

população brasileira.

Em nosso país, os problemas sempre foram resolvidos por cima, sem a participação do povo. A independência, a república, a revogação da constituição de 1891, o modelo de substituição das importações, as próprias leis do trabalho e sua consolidação, tão caras aos trabalhadores, que os aristocrato-burgueses já vêm destruindo, a "redemocratização", que nunca passou de uma abertura política ...

O Brasil nunca pertenceu a seu povo.

A primeira grande experiência de um movimento político surgido no seio da própria população foi o Partido dos Trabalhadores com o propósito de resolver seus problemas pela via institucional.

Mas, quando assumiu o poder executivo, com apoio parlamentar insuficiente, o P. T. desenvolveu uma política de alianças inconsequente que corrompeu alguns de seus líderes mais expressivos, tornando-se vulnerável às campanhas dos aristocrato-burgueses pela grande mídia.

Esquecido da realidade da luta de classes, realizou governos voltados para a conciliação entre exploradores e explorados, abrindo mão dos princípios em que se baseava o programa que o elegeu. Imobilizou os movimentos sociais. Desarmou-se para a luta.

Os aristocrato-burgueses não podiam tolerar a usurpação do poder por aqueles "plebeus intrusos" que transferiam para a ralé parte do que lhes acreditam pertencer por direito de conquista, a partir da chegada dos portugueses a esta terra. "O Brasil é nosso", eles pensam. "Não pode ser repartido com essa gentalha que só serve para ser nossa escrava".

A disseminação de ódio, a conspiração, as calúnias, as condenações sem provas, o desrespeito à Constituição, o golpe parlamentar-judicial, o aumento absurdo dos vencimentos dos juízes do Superior Tribunal Federal, a contratação de empresas para difundir notícias falsa..., o apoio

"incondicional" à candidatura do bufão que, há quase trinta anos permanece na Câmara Federal a agredir mulheres, negros e homossexuais e exaltar torturadores, sem nada realizar..., para os aristocrato-burgueses, tudo isso é justificado por seu pretenso direito à propriedade do país.

As ameaças de Bolsonaro, feitas abertamente, com a conivência do Superior Tribunal Eleitoral e do Superior Tribunal Federal, definem seu papel no grande acordo: assegurar os interesses dos grandes

capitalistas. Mas em troca, ele pode praticar corrupção sem grandes riscos, desfrutar algumas mordomias e sentir-se o "todo-poderoso" presidente da república.

hercen@terra.com.br
#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Entra em vigor tratado que facilita acesso para cegos a livros

6 de outubro de 2016, 7h05

Por Valerio de Oliveira Mazzuoli e Fernando César Costa Xavier

O Brasil ratificou, em 2015, o chamado Tratado de Marraquexe para Facilitar o Acesso a Obras Publicadas para Pessoas Cegas [1], que veio à luz para possibilitar às pessoas cegas, com deficiência visual ou com outras dificuldades de leitura o acesso ao conteúdo de livros originalmente impressos.

No plano internacional, o texto foi aprovado em junho de 2013, no âmbito da conferência diplomática da Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) realizada na cidade marroquina que lhe dá o nome.

A matéria veiculada no tratado é claramente atinente a direitos humanos, recordando-se no seu primeiro considerando “os princípios da não discriminação, de igualdade de oportunidades, de acessibilidade e de participação e inclusão plena e efetiva na sociedade, proclamados na Declaração Universal dos Direitos Humanos e na Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência”.

O instrumento representa o culminar das lutas empreendidas pelas pessoas cegas, com deficiência visual ou outras dificuldades de leitura (por exemplo, dislexia) para ter amplo acesso à cultura, para o que retira direitos autorais (limitando o sistema de copyright) em prol da garantia de leitura acessível a essa categoria de pessoas.

O Tratado de Marraquexe, conforme fica claro, busca implementar mecanismos de inclusão e acessibilidade aos benefícios da cultura, das artes e das ciências para as pessoas com incapacidade visual ou com outras dificuldades para acessar textos impressos [2].

Esse ato internacional vem ao encontro da chamada “fome de livro” (book famine), uma vez que menos de 1% dos livros impressos publicados no mundo são também publicados em formatos acessíveis para essa categoria de pessoas [3].

Ademais, não bastasse a relevância moral de seu conteúdo, vale lembrar que a proposta de elaboração do tratado partiu, dentre outros, do governo brasileiro [4].

O fato de haver sido assinado por 51 Estados ainda na conferência diplomática, indicando um amplo reconhecimento para com o acerto da proposta, há de ser visto como um ponto positivo na atuação da diplomacia brasileira.

Para além do valor moral e político, o Tratado também possui aspectos juridicamente relevantes. O primeiro é que admite que leis de direitos autorais antiquadas podem ser usadas como barreiras para o acesso das pessoas com deficiência visual à informação impressa, dificultando que um número amplo de obras seja convertido e distribuído em formato mais acessível.

Ante isso, sem deixar de reconhecer que a proteção dos direitos autorais é uma forma de recompensa ao processo criativo dos autores e editores, pondera a necessidade de ampliar, de forma inclusiva, o contingente de leitores. O Tratado garante, no entanto, que a limitação de direitos autorais destina-se apenas à garantia de leitura dessa categoria de pessoas, não para terceiros que podem perfeitamente ler.

O segundo aspecto, mais importante, é que o Brasil aprovou o Tratado na forma qualificada prevista no § 3º do artigo 5º da Constituição Federal, conforme o Projeto de Decreto Legislativo 347/2015 do Senado Federal (57/2015, na Câmara dos Deputados) [5].

Com o vigor internacional do Tratado (marcado para 30 de setembro de 2016), o Brasil passa a ter mais um instrumento com equivalência de emenda constitucional— o terceiro tratado com nível hierárquico formalmente constitucional no Brasil, que vem somar-se à Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e pelo seu Protocolo Facultativo, ambos aprovados por maioria congressual qualificada em 2009 (promulgados pelo Decreto 6.949/2009).

Assim, percebe-se a importância para o Brasil das convenções internacionais de proteção das pessoas com deficiência. De fato, todos os tratados até agora aprovados com “equivalência de emenda constitucional” no Brasil dizem respeito às pessoas com deficiência (o último, relativo à deficiência visual).

Que o parlamento federal brasileiro possa atribuir a mais tratados de direitos humanos essa supremacia hierárquica prevista na Constituição, garantindo-lhes serem paradigmas dos controles difuso e concentrado de convencionalidade das leis.

Referências

[1] Conferir: http://www.brasil.gov.br/cultura/2015/12/brasil-entrega-ratificacao-ao-tratado-de-marraqueche
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#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Pessoas com deficiência ou síndromes contam realidade dos namoros

Eles abordam experiências, preconceitos que já viveram e dão recado sobre amor e aceitação

Heloisa Rocha nasceu com um dos tipos mais graves de osteogênese imperfeita, uma doença rara caracterizada por ossos frágeis que se quebram com facilidade. Apesar da deficiência física causada pela condição, a jornalista de 33 anos se desenvolveu naturalmente, estudou, namorou e atualmente trabalha na rádio Gazeta, além de ser idealizadora do blog Moda em Rodas

Heloisa conta que já viveu algumas situações de preconceito em relacionamentos. Segundo ela, os homens acabam tendo um tanto de receio em se envolver com alguém que tem deficiência. “A gente vive num mundo muito visual”, afirma. “A maior dificuldade que eu enfrento até hoje é de pessoas que querem se relacionar apenas por curiosidade. Eles só querem ter uma noite, um caso, mas não algo sério.”

Giulia Merigo, de 33 anos, tem Síndrome de Down e trabalha há sete anos como auxiliar administrativa na Unilever. Como atriz, já participou do filme brasileiro “Colegas” (2013), onde conheceu seu então namorado Rodrigo. Antes do atual relacionamento, ela se relacionou com outros três rapazes.

“Nunca sofri preconceito ou dificuldade em nenhum dos meus relacionamentos”, relata Giulia sobre suas experiências. Para ela, o essencial para um bom namoro é sempre o amor prevalecer. “O recado que eu daria para outras pessoas como eu é que amo estar com meu namorado em todos os momentos e que o mais importante é ter amor.”

Manoel Negraes começou a perder a visão na adolescência por causa de uma degeneração na retina (retinose pigmentar). O cientista social de 39 anos teve sua primeira namorada aos 20 e conheceu sua atual esposa, Géssica, aos 32, com quem tem um filho de seis meses. Todos os seus relacionamentos foram com mulheres que não têm deficiência visual.

Em suas relações, tanto com as antigas namoradas como também com Géssica, Manoel viveu inúmeras situações de preconceito. Mas isso deixou de o abalar com o tempo: “Quando aceitei minha condição e assumi socialmente a minha deficiência, tudo mudou. Se gostamos da gente da maneira que somos, estamos abertos para que outras pessoas gostem também”, diz.

Leila Zacharias, de 53 anos, descobriu a Síndrome Pós-Polio há seis anos — a doença acomete pessoas que foram infectadas pelo vírus da poliomelite. Ela tem quase todos os membros do corpo comprometidos e está perdendo o movimento do braço direito.

Embora tenha vivido muito preconceito nos relacionamentos, Leila não tem dificuldade de se relacionar porque é muito franca desde o início. “Quem quiser gostar de mim enquanto mulher tem que me aceitar como eu sou e não como querem que eu seja”, completa.

O Catraca Livre ouviu as histórias dessas quatro pessoas para saber como é a realidade dos relacionamentos para quem tem deficiência (relacionada ou não a alguma doença) ou nasceu com Síndrome de Down. Nos relatos, eles abordam experiências, preconceitos que já viveram e dão um recado sobre amor e aceitação. Confira:

Heloisa Rocha, 33 anos – Jornalista e idealizadora do blog Moda em Rodas

“Eu nasci com um dos tipos mais graves de osteogênese imperfeita, que é uma doença rara. Claro que seria muito mais fácil se eu não tivesse a doença porque ela não me dá autonomia para atividades comuns, como ir ao banheiro ou sair de casa sozinha.

Eu cresci com a doença, me desenvolvi naturalmente como qualquer outra pessoa e isso tem muito a ver com a boa estrutura que eu tive em casa, com a minha família. Eles me fizeram crescer tendo conhecimento das minhas limitações físicas, mas sabendo que isso não me impediria de ser uma pessoa, uma mulher, como qualquer outra.

Atualmente, eu estou solteira. Meu primeiro beijo foi aos 14 anos, minha primeira relação sexual foi com 20 e poucos anos e meu primeiro e único relacionamento sério foi quando eu tinha 23 ou 24 anos e durou um ano e meio. É uma pessoa de São Paulo, que também tem deficiência física, mas que a adquiriu após um acidente. Nós terminamos na época por incompatibilidade de gênios e filosofias, enfim, o relacionamento acabou se desgastando.

Os outros relacionamentos que já tive não foram tão sérios e todos eles com homens que não têm deficiência.

Pelo fato de eu ser uma pessoa com deficiência física e ter algumas deformações pelo corpo, é claro que os homens têm um tanto de receio em se envolver. A gente vive num mundo muito visual.

Um caso que me marcou muito de preconceito foi a minha primeira paixão. Quando menina, aos 10 anos, eu era apaixonada pelo irmão mais velho de uma colega de escola. Quando ele soube que eu gostava dele, falou que eu era muito bonita, mas que não se envolveria comigo por conta da deficiência. A deficiência acaba sendo um obstáculo, não só para mim.

Na realidade, eu nunca tive muita dificuldade para me relacionar. Antes dos 20 anos, ainda era muito insegura por causa da imaturidade, não conseguia me abrir com um homem quando eu estava a fim. Eu sei que já perdi muitas oportunidades por conta da minha timidez, o que em boa parte é devido à deficiência. Eu acabava me boicotando porque colocava na cabeça que ia levar uma negativa da pessoa.

Depois dos 20 anos, eu melhorei muito e isso foi muito bom para o meu desenvolvimento afetivo. Eu desabrochei. Mas a maior dificuldade que eu enfrento até hoje é de homens que querem se envolver apenas por curiosidade. Eles só querem ter uma noite, um caso, mas não querem algo sério. Ou quando isso ocorre é sempre escondido. Eles têm vontade de estar comigo, mas não querem assumir publicamente.”

Giulia Merigo tem Síndrome de Down

Giulia Merigo, 30 anos – Auxiliar administrativa e atriz

“O meu primeiro namorado eu tinha 17 anos. Era um rapaz do clube. Ele não tem Síndrome de Down, é autista. Mas foi rápido o relacionamento. Depois, tive outro namorado num curso de capacitação profissional. Já com o Edu namorei durante um ano e meio. Agora, estou namorando o Rodrigo, com quem estou muito feliz.

Eu conheci o Rodrigo no dia do lançamento do filme ‘Colegas’. Nós dois participamos do filme. Fomos gravar juntos no interior algumas vezes, mas na época da filmagem eu namorava o Edu, com quem terminei em seguida. Na festa pré-lançamento do filme, em março de 2013, eu e o Rodrigo aparecemos de mãos dadas e contamos para todos que estávamos namorando. Todos ficaram surpresos. Ele me deu uma aliança e oficializamos tudo.

Nunca sofri preconceito ou dificuldade em nenhum dos meus relacionamentos. O recado que eu daria para outras pessoas é que amo estar com meu namorado em todos os momentos e que o mais importante é ter amor.”

Manoel Negraes tem deficiência visual

Manoel Negraes, 39 anos – Cientista social

“Eu comecei a perder a visão na adolescência por causa de uma degeneração na retina (retinose pigmentar).

Meu primeiro namoro foi com 20 anos. O segundo, com 21. Ambos foram rápidos. Depois namorei por seis anos, dos 23 aos 29 anos. E, por fim, dos 32 aos 35 anos com minha atual companheira. Casamos em 2014 e temos um filhote de seis meses. Tanto minha esposa quanto as três namoradas anteriores não possuem deficiência visual.

Conheci a Géssica em uma formação para profissionais do Terceiro Setor. Eu trabalhava em uma Oscip, na área de inclusão de pessoas com deficiência, e ela era a formadora no módulo de Comunicação (ela é jornalista). A gente se aproximou por afinidades e porque a gente tinha amigos em comum.

Vivi situações de preconceito nos quatro relacionamentos. Em um deles, por exemplo, teve a desconfiança se eu conseguiria sustentar uma família. Com a Géssica foram inúmeras situações de preconceito, destaco três:

1. Logo no começo, conheci uma amiga dela em um evento e depois fiquei sabendo pela Géssica que essa amiga, ao saber que eu era o seu novo namorado, disse: ‘Você está louca?’ Em seguida, se arrependeu e hoje temos um bom relacionamento.

2. Também, em uma festa, uma outra amiga da Géssica fez brincadeiras do tipo: ‘Ah, enquanto você foi lá eu fiquei aqui e cuidei bem do seu marido’, com ar de malícia. O tipo de brincadeira que provavelmente ela não faria se eu não tivesse deficiência, entende?

3. Outra situação, em outra festa: ao sair para cumprimentar uma amiga, a Géssica escuta de uma pessoa conhecida: ‘Me cortou o coração quando eu vi você arrastando ele’. E depois, ao esclarecer com tranquilidade, a Géssica passou a ser elogiada, como se fosse uma pessoa especial, generosa, por namorar comigo. Isso, inclusive, já aconteceu algumas vezes: a imagem da boa ação.

São exemplos ‘bobos’, do cotidiano, mas que, na verdade, refletem preconceitos que permanecem fortes. A deficiência ainda é muito relacionada à ‘incapacidade’ (primeiro caso), à ‘infantilização’ ou à ‘assexualidade’ (segundo caso) e à ‘pena’ ou à ‘compaixão’ (terceiro caso).

Além das dificuldades relacionadas ao preconceito e a falta de igualdade de oportunidades (que garante qualidade de vida para mim e consequentemente para quem está comigo), acredito que vivo as dificuldades que vivem todos os casais.

Quando aceitei minha condição e assumi socialmente a minha deficiência, tudo mudou. Acredito que o caminho é este, se gostamos da gente da maneira que somos, estamos abertos para que outras pessoas gostem também.

Um ponto importante sobre o preconceito é o fato de a pessoa que está com a gente também senti-lo. E nem sempre isso é tranquilo. Um exemplo… eu não enxergo os ‘olhares de piedade’, mas a Géssica sim.”

Leila Zacharias teve poliomelite e atualmente tem Síndrome Pós-Polio

Leila Zacharias, 52 anos

Eu tive poliomelite com 3 meses de vida. Agora, a Síndrome Pós-Polio eu descobri há seis anos. Eu tenho todos os membros e o tronco comprometidos, e estou perdendo o movimento do único membro que eu ainda mexo, o braço direito. Com ele eu me virava bem, mas nem passar um batom direito consigo mais.

Já vivi muito preconceito em relacionamentos. Um relato que destaca bastante isso aconteceu há vários anos. Eu fui conversar com um cara por telefone, bem antes de surgir celular. Ele estava encantado comigo, mas bastou eu falar que sou cadeirante e, pronto, nunca mais me ligou.

Digamos que eu não tenho dificuldade de me relacionar porque sou muito franca. Logo de cara falo tudo para não me sentir constrangida, pois não mereço passar por isso. Quem quiser gostar de mim enquanto mulher tem que me aceitar como eu sou e não como querem que eu seja. A maioria dos homens gosta de beleza externa, mas eu tenho mais a ensinar porque tenho uma bagagem até boa de conhecimentos. Isso já serve de consolo para mim.

Minha última experiência de relacionamento foi com um homem [também sobrevivente da pólio] que nem sei se posso chamar de namorado, já que não conseguimos oficializar o namoro. Foi algo muito intenso e surpreendente, principalmente porque ficou no mundo virtual. Nunca tinha vivido isso antes. Tínhamos muita coisa a ver e foi tudo por acaso.

A gente se conheceu dentro de um grupo nas redes sociais de pessoas com deficiência. Ele começou a conversar comigo e fomos nos afinando de tal forma que, quando ele me pediu em namoro, não pensei duas vezes. Minha resposta foi sim. A partir de então, conversávamos de duas a três vezes por dia.

Aliás, ele foi o primeiro homem que quis algo comigo do jeito que eu sonhava. Eu fiquei deslumbrada e parecia literalmente uma adolescente feliz e realizada. Como ele era de uma cidade mais distante, estava planejando vir até minha cidade em breve.

No dia 5 de março deste ano, um sábado, quando ocorreu nossa última conversa, ele estava com muita dor e pediu desculpas, pois não aguentava falar comigo. Desde então, nunca mais conversamos. Na terça-feira, me deu um aperto no coração e eu só tinha o celular dele, de mais ninguém que o conhecia.

No grupo do Facebook, surgiu uma moça que era ex-namorada dele e me passou o telefone da prefeitura da cidade que ele vivia para eu pegar o número de algum amigo. Após falar com o homem, ele me retornou avisando que tinha uma notícia não muito boa: o Cilso (meu então namorado) tinha passado por um cirurgia de urgência na noite do dia 5.

Porém, 15 dias depois da cirurgia, a ex-namorada dele me ligou dizendo que ele tinha falecido. Eu fiquei arrasada. Até hoje sinto um vazio muito grande porque ele me completava.

A minha esperança de conhecê-lo pessoalmente era enorme, mas infelizmente Deus não deixou. Hoje eu vivo buscando o que eu vi nele em outros, mas nenhum chega perto. Acho que foi amor verdadeiro virtual porque nunca senti nada igual por ninguém, mesmo sendo real.

Para quem tem problemas por não aceitar sua condição física, eu aconselho a buscar ajuda psicológica. Depois que eu fiz isso, muita coisa mudou na minha vida para melhor. Enquanto sobrevivente da poliomielite, são muitos os fatores que comprometem o nosso sistema nervoso. Então, já que Deus quer que eu viva, preciso ter qualidade de vida.”

Fonte: https://catracalivre.com.br/cidadania/pessoas-deficiencia-sindromes-realidade-namoros/

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Aos professores

Ana Cristina Zenun Hildebrandt

Hoje, a educação é um tema fortemente discutido, a ponto de constar nos projetos de governo e contar nas posições políticas, definindo alguns votos. Todos sabemos, porém, que não foi sempre assim. Nos primórdios da história, cada povo tinha uma forma de inserir os jovens na sociedade.

Em geral, o professor do filho era o pai, pois as crianças faziam exatamente o que faziam seus pais.

À medida que a escrita se difundiu e o conhecimento foi sistematizado, famílias nobres adquiriam escravos cultos para ensinar a seus filhos as letras, a filosofia, as ciências... E, mesmo quando

passaram a existir escolas, os professores eram as pessoas mais cultas, algumas sem nenhum tipo de formação em faculdades, porque as universidades são uma invenção historicamente recente.

No entanto, embora seja uma profissão há pouco regulamentada, pelo seu histórico, entendemos porque somos profissionais tão controvertidos:

-- confundidos com os pais, carregamos toda a responsabilidade sobre a formação das crianças;

-- confundidos com sacerdotes, abraçamos a carreira com o dever de abrir mão da própria vida;

-- confundidos com os mestres de ofício, temos que encaminhar os jovens para o mundo do trabalho.

Mas, no fundo, somos seres humanos, hoje com o direito de optar pelo magistério. Assumimos o compromisso de ensinar, vendendo nossa força de trabalho. Nos alegramos com os bons resultados de nossos alunos, temos ideais de vida e sociedade e precisamos ter direitos garantidos para que

o trabalho seja desenvolvido com segurança e tranquilidade.

Não falei nada de novo para muitos companheiros. Só desejo, nessa tribuna, desmistificar a figura do professor para valorizá-la, já que a indefinição de nosso papel na sociedade dificulta nosso bom desempenho e possibilita o uso político e a exploração de nossa imagem. Além disso, é indiscutível que, apesar da luta cotidiana e com todas as controvérsias, sobrevivemos e trabalhamos, a maioria com dedicação e boa vontade.

Em outubro fomos muito lembrados, pelo dia do mestre e pelas eleições.

Somos, todavia, pouco ouvidos. Como nos sentimos e de que precisamos não nos é perguntado. O que entendemos de nossa profissão e quanto ela vale para nós, não interessa ao poder público, nem mesmo à população. Ainda assim o professor segue em frente. Portanto:

-- por acolher as crianças com amor;

-- por alfabetizá-las com paciência;

-- por cultivar a inteligência e o coração dos alunos;

por despertar o senso crítico nas novas gerações,

todos os professores merecem respeito e consideração da sociedade. Meu convite à reflexão sobre nossa ação no mundo e minha homenagem a toda a nossa categoria.

# 8. SAÚDE OCULAR

colunista: Ramiro Ferreira (ramiroferreira91@gmail.com)

* Previsão de aumento da miopia no Brasil em 20 anos está acima da média global

06/10/2018 - por: Pedro Paulo

A miopia está em ascensão no mundo, mas no Brasil cresce acima da média global. Segundo pesquisa da Organização Mundial da Saúde (OMS), de 2020 a 2040 a alta miopia no Brasil vai acentuar 89%, passando de 6,8 milhões de casos para 12,9 milhões. No mundo, o aumento no mesmo período chega à 49% (399,4 milhões para 596,5 milhões).

De acordo com os oftalmologistas do Instituto de Olhos Fernando Ventura, Catarina e Alexandre Ventura, esses números ocorrem pelo uso frequente de tablets, celulares e computadores. A faixa etária que cada vez mais utiliza esses aparelhos são as crianças. Para Catarina Ventura, o alerta precisa estar ligado.

“Temos que acompanhar a situação dos pequenos de perto. À medida que o grau de miopia vai crescendo, pode virar um problema de saúde pública. Hoje em dia as crianças não brincam mais nas ruas, utilizam mais o videogame e celulares, isso ajuda a entender esses dados. A visão de perto sendo usada com mais frequência causa esse problema. Uma boa solução é a cirurgia refrativa, para se livrar dos óculos, que pode ser feita na pessoa míope quando o grau estiver estável”, explicou a médica.

As miopias consideradas altas, acima de 5, podem predispor outros tipos de doenças, como descolamento de retina (o olho cresce e a retina fica fina), problemas na mácula, glaucoma ou catarata precoce.

“O descolamento de retina não operado rapidamente pode levar à cegueira, por exemplo. Se a pessoa é míope e nunca fez o mapeamento de retina, deve ser realizado. Se enxergar flashes de luz e pontos pretos na visão, é hora de procurar o oftalmologista”, acrescentou Alexandre.

FONTE: Surgiu

* 11 de outubro é Dia Mundial da Visão

Oftalmologistas explicam a importância do acompanhamento médico para evitar doenças assintomáticas que levam à cegueira

O Brasil tem cerca de 1,2 milhões de pessoa cegas, sendo que 29 mil são crianças, de acordo com estimativas do Conselho Brasileiro de Oftalmologia. Entretanto, quase 700 mil dessas pessoas poderiam estar enxergando se tivessem recebido tratamento adequado e precoce. Para ajudar a conscientizar a população sobre a importância dos cuidados com a saúde ocular, na quinta-feira, 11 de outubro, é lembrado o Dia Mundial da Visão. “Fazer um acompanhamento oftalmológico periódico é fundamental para detectar doenças que causam cegueira, pois há tratamento quando diagnosticadas no início. Muitos acreditam que só devem ir ao oftalmologista se tiverem a necessidade de usar óculos ou em casos de alergia e infecção, no entanto, isso é um erro grave. As consultas regulares não são apenas para verificar se existem dificuldades de visão. Também são realizados outros exames específicos fundamentais para descobrir doenças que não têm sintomas e podem levar à cegueira”, alerta Dr. Geraldo Canto, oftalmologista da Clínica Canto.

Uma das principais causas de cegueira irreversível é o glaucoma, que se desenvolve sem provocar sintomas perceptíveis. Seu diagnóstico é realizado somente por um oftalmologista. A doença pode ocorrer em qualquer pessoa e provoca uma alteração do nervo óptico, que entra em sofrimento e perde a capacidade de captar e transmitir os raios luminosos. “O glaucoma não tem cura, porém, tem tratamento, que deve ser iniciado no início da doença para evitar a cegueira. Na consulta, medimos a pressão do olho e avaliamos o nervo óptico para detectar possíveis lesões que surgem com a evolução da doença”, explica a Dra. Ana Paula Canto, oftalmologista da Clínica Canto.

A degeneração macular relacionada à idade (DMRI), mais comum após os 65 anos, também não possui uma cura, mas pode ser estabilizada ainda no início para evitar a perda visual. “Existem dois tipos de degeneração macular relacionada à idade: a seca, mais comum e que provoca uma atrofia dos tecidos da mácula, área da retina responsável pela visão central, e a exsudativa, que causa um crescimento anormal dos vasos no fundo do olho, com produção de líquido e hemorragias”, relata a Dra. Ana Paula Canto.

Já a catarata, responsável por 350 mil casos de cegueira por ano, tem cura por meio de cirurgia. “A doença provoca a opacidade da lente natural do olho, chamada de cristalino, por causa do envelhecimento, mas, ela pode ser tratada por meio de uma cirurgia, na qual é retirado o cristalino opaco e substituído por uma lente artificial transparente. É um procedimento rápido e seguro, que pode ser feito em qualquer estágio da doença, mas pode ter complicações se estiver em estágio muito avançado. Por isso, é importante um acompanhamento do oftalmologista para decidir o melhor momento para a cirurgia”, ressalta Dr. Geraldo Canto.

Acompanhamento deve começar na infância

Embora as principais doenças que levam à cegueira sejam mais comuns na fase adulta e na terceira idade, elas também podem ser congênitas, ou seja, estarem presentes desde o nascimento. Por isso, Dr. Geraldo Canto explica que é fundamental realizar exames logo após o nascimento, ainda na maternidade. “Antes de o bebê ter alta do hospital com a mãe, é importante realizar o teste do olhinho, que já verifica se há alguma doença ou dificuldade visual. Depois, as avaliações devem ser semestrais até os dois anos de idade.”

Após esse período, devem ser realizadas consultas anuais ou a cada dois anos para acompanhar o desenvolvimento da visão da criança, que ocorre até os sete anos de idade. “A criança não percebe que não está enxergando bem e, caso exista algum problema que não seja corrigido com óculos, a visão pode não se desenvolver 100%, ocasionando a ambliopia, conhecida popularmente como olho preguiçoso. Se não for tratada durante esse período, a visão ficará prejudicada permanentemente”, ressalta Dr. Geraldo Canto.

Confira as dicas dos oftalmologistas para manter a saúde ocular e prevenir a cegueira:

– Solicite o teste de olhinho em seu bebê ainda na maternidade;

– Leve seus filhos para consultas oftalmológicas regulares a partir dos seis meses de idade;

– Faça consultas anuais com o seu oftalmologista para realização de exames para diagnóstico de doenças;

– Quando sentir sintomas, como coceira, vermelhidão, sensibilidade à luz e sensação de areia, sempre procure um oftalmologista;

– Nunca coce os seus olhos, pois isso pode provocar lesões na córnea;

– Colírios só devem ser usados com prescrição médica, pois alguns deles podem ter efeitos colaterais graves;

– Não use óculos de sol sem proteção adequada. Lentes mal feitas aumentam a exposição dos olhos aos raios UV e podem causar doenças e tumores oculares;

– Não compartilhe maquiagens, pois elas podem transmitir desde conjuntivites até herpes. Também não use produtos com prazo de validade vencido, pois podem causar alergias e infecções;

– Faça a higienização adequada das suas lentes de contato. Não use água ou soro fisiológico, pois eles podem estar contaminados e acabar provocando infecções oculares graves;

– Se a sua profissão exige óculos de proteção, nunca deixe de usar. O acessório é fundamental para evitar lesões graves que levam à cegueira.

Sobre a Clínica Canto 

Com mais de 30 anos, a Clínica Canto, de Curitiba, oferece serviços de oftalmologia com médicos especializados, priorizando a qualidade diagnóstica e terapêutica para seus pacientes. Com duas unidades em Curitiba, no Centro e no Seminário, oferece moderna e completa infraestrutura para exames simples ou de alta complexidade e cirurgias oftalmológicas. Mais informações no site www.clinicacanto.com.br

FONTE: Paranashop

*A saúde ocular produzindo benefícios do kefir para a saúde máxima

Você está procurando uma maneira diferente de melhorar sua saúde ocular e sua saúde geral ao mesmo tempo? Então, você pode querer considerar a adição de Kefir à sua dieta. O que é kefir? Kefir é um produto lácteo cultivado que se assemelha ao iogurte que você pode beber, que contém conteúdo probiótico. Suporta a saúde do sistema digestivo e proporciona uma série de diferentes benefícios para a saúde. Kefir aumenta a imunidade, aumenta a densidade óssea, melhora a digestão, combate as alergias e melhora o processo de desintoxicação no corpo, para citar alguns. Kefir melhora a saúde dos olhos devido à sua capacidade de melhorar o funcionamento do sistema digestivo. Devido às suas propriedades para promover a saúde digestiva, pode melhorar a absorção de nutrientes para o sistema visual. Além disso, consiste em vitamina A; um olho essencial que promove nutrientes que são bons para o desenvolvimento e proteção da saúde ocular. Portanto, aqui estão algumas boas razões para incorporar este produto em sua dieta para uma melhor saúde.

Kefir consiste em diferentes culturas e alimentos fermentados. A palavra Kefir veio da palavra grega que significa sentir-se bem. Desse ponto de vista, você sentirá uma sensação de bem-estar depois de beber Kefir devido ao fato de ajudar o sistema nervoso central, alivia a ansiedade, o estresse e estimula o humor.

O povo da Rússia Ocidental vive até os 100 anos de idade. Eles são conhecidos por serem uma das culturas do mundo com a maior porcentagem de centenários. Qual foi o segredo deles? Eles consumiram Kefir como uma parte regular de sua dieta. Dr. Alexander Leaf conduziu uma pesquisa sobre a saúde do povo abkhaziano da Rússia Ocidental e os efeitos positivos que o Kefir desempenhou na melhoria de sua qualidade de vida. Os resultados deste estudo revelaram que os abkhazianos estavam cheios de saúde e vigor e viviam até aos 100 anos de idade. Além disso, a pesquisa revelou que, mesmo apesar de 80% das pessoas terem mais de 90 anos de idade; eles eram mentalmente afiados e extrovertidos. Além disso, apenas 10% das pessoas se queixaram de problemas de audição e apenas 4% relataram que tinham deficiência visual.

Aqui estão algumas das vitaminas e minerais encontrados no Kefir. Kefir consiste de vitamina B12, vitamina K2, cálcio, magnésio, biotina, folato, enzimas e também é realmente uma alternativa melhor para tomar um suplemento probiótico em forma de cápsula porque é melhor obter bactérias amigáveis de fontes nutricionais reais. Na verdade, é melhor do que o iogurte para apoiar a saúde digestiva. Isso ocorre porque consiste de 30 culturas de bactérias benéficas que sustentam a saúde intestinal, enquanto que o Iogurte tem apenas 10 culturas de bactérias benéficas.

A chave para uma saúde excelente é um sistema digestivo funcionando adequadamente. Isto é devido ao fato de que 70% do sistema imunológico do corpo é encontrado no trato digestivo. Em termos de conteúdo probiótico, o conteúdo probiótico no Kefir ajuda a melhorar a função digestiva. Para funcionar eficientemente, o trato digestivo precisa de uma boa composição saudável de boas bactérias saudáveis. Existem dois tipos diferentes de bactérias no intestino. Há boas bactérias e bactérias ruins. A maioria dos problemas digestivos está relacionada à concentração de bactérias ruins no intestino. Kefir ajuda a normalizar a proporção saudável de bactérias boas e más no intestino, melhorando assim a eficiência do nosso sistema digestivo. O que isso tem a ver com melhorar a saúde dos olhos? Bem, isso ajuda nosso sistema visual porque nossos olhos confiam em um sistema digestivo funcionando adequadamente para a absorção adequada dos nutrientes de suporte da visão. Além disso, o Kefir é constituído pela Vitamina A, um nutriente essencial para a saúde ocular que promove a visão noturna e ajuda a aliviar o olho seco.

Se você estiver interessado em melhorar sua imunidade e melhorar a função do seu sistema digestivo para a saúde geral, tomar as medidas necessárias para incorporar o Kefir à sua dieta é uma boa ideia.

FONTE: Ivone C

- O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* O Winamp quer te reconquistar em 2019 — e com um aplicativo para smartphones

Por: Leo Escudeiro, para o portal Gizmodo Brasil

Muito antes de os serviços de streaming facilitarem o seu consumo de música, a internet já era um meio importante de obtenção de álbuns e canções, com a diferença estando na maneira como conseguíamos essas obras. Dependendo da sua idade, você deve se lembrar bem da saga que era conseguir ouvir o último lançamento do seu artista favorito. Além do download, você tinha que se preocupar também com o programa tocador que usaria e um dos mais famosos entre eles era o Winamp. Pois ele está prestes a voltar — repaginado, claro.

Conforme notícia o TechCrunch, o Winamp está sendo renovado e trazido como um app para smartphones que terá como objetivo juntar de tudo num só lugar: estações de rádio, podcasts, música etc.

A experiência, no entanto, não ficará limitada ao móvel. O plano é, basicamente, trazer o Winamp também para o desktop, de forma que você possa juntar todo o seu consumo de áudio, de diferentes fontes, numa só experiência. Em entrevista ao TechCrunch, Alexandre Saboundjian, CEO da Radionomy, atual dona do Winamp, afirmou que teremos uma versão completamente nova do programa em 2019, trazendo o legado do Winamp, mas com uma experiência mais completa.

“Você pode ouvir os MP3s que talvez você tenha em casa, mas também na nuvem, podcasts, fazer streaming de estações de rádio, e ouvir uma playlist que talvez você tenha construído”, explicou Saboundjian ao TechCrunch.

Não há detalhes de como, exatamente, o Winamp fará essa integração de todo o seu conteúdo de áudio num só lugar e se, por exemplo, haveria algum tipo de integração com plataformas de streaming como Spotify e Apple Music, tão relevantes hoje em dia.

Falando ao TechCrunch, Saboundjian quis ressaltar que o Winamp não está morto. Ele acredita que as pessoas buscam essa integração de todo seu conteúdo de áudio num só lugar e, para ele, o Winamp “é o tocador perfeito para trazer isso a todos”. “Queremos que as pessoas o tenham em todos dispositivos”.

Então, vamos ver o que você oferece para nós, Winamp.

# 10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Audiodescrição - recurso de acessibilidade para a inclusão cultural das pessoas com deficiência visual – por Lívia Maria Villela de Mello Motta

- Nota da Colunista

Nessa edição, compartilho com vocês um artigo publicado pela renomada professora e audiodescritora Lívia Motta sobre a inclusão cultural das pessoas com deficiência visual através do recurso da audiodescrição.

De forma clara e simples, a autora apresenta a definição de audiodescrição, sua aplicabilidade e quem está apto a fazer audiodescrição.

Muito interessante é que Lívia nos orienta no sentido de que o audiodescritor não deve emitir opiniões para resguardar a integralidade da obra. Inclusive, ela nos diz que em caso de audiodescrição de espetáculos teatrais, o roteiro pode ser levado ao diretor a fim de que esteja ciente da fidelidade à obra, tendo em vista que o audiodescritor deve descrever com objetividade.

Apenas com o intuito de colaborar, critico a ausência da figura do consultor em audiodescrição no Texto em comento, que deve ser uma pessoa com deficiência visual, e capacitada para desempenhar o papel que lhe cabe, qual seja, avaliar o roteiro quanto à forma e ao conteúdo. Na verdade, não se pode conceber a construção de um roteiro de audiodescrição, inclusive, de eventos ao vivo e simultâneos, sem o crivo do consultor.

Bem, a verdade é que a Autora ocupa lugar de destaque no universo da audiodescrição, por tantos trabalhos realizados, sobretudo, no teatro, tendo, inclusive, assinado a primeira ópera  com audiodescrição - SANÇÃO E DALILA - representada no Teatro Nacional de Manaus (AM), em 2009.

Merece ser mencionado também o trabalho de suma relevância que Lívia realiza quando se dispõe a audiodescrever momentos de pura felicidade, como casamentos e partos!

- Fim da Nota

Audiodescrição - recurso de acessibilidade para a inclusão cultural das pessoas com deficiência visual Lívia Maria Villela de Mello Motta

A audiodescrição é um recurso de acessibilidade que permite que as pessoas com deficiência visual possam assistir e entender melhor filmes, peças de teatro, programas de TV, exposições, mostras, musicais, óperas e outros, ouvindo o que pode ser visto. É a arte de transformar aquilo que é visto no que é ouvido, o que abre muitas janelas para o mundo para as pessoas com deficiência visual. Com este recurso, é possível conhecer cenários, figurinos, expressões faciais, linguagem corporal, entrada e saída de personagens de cena, bem como outros tipos de ação, utilizados em televisão, cinema, teatro, museus e exposições. Desta forma, as pessoas com deficiência visual poderão frequentar sessões de cinema, ir ao teatro e a outros espetáculos, visitar museus, exposições e mostras, atividades que, geralmente, não fazem parte do cotidiano destas pessoas; em primeiro lugar porque são artes que exploram os recursos visuais tanto na cenografia como na caracterização dos personagens e da época. Em segundo, porque a sociedade, em geral, impede o acesso das pessoas com deficiência a determinados espaços, confinando-os a conviver com seus pares, em espaços especialmente destinados a eles, como as escolas especiais. Ainda é pequeno o número de ações que visam possibilitar o acesso das pessoas com deficiência a todas as atividades da vida diária, incluindo aqui as atividades sociais e culturais. A audiodescrição traz a formalidade para algo que era, anteriormente, feito informalmente, graças à sensibilidade e boa vontade de alguns. Isso acontece e acontecia quando as pessoas com deficiência visual, mais curiosas, começavam a fazer perguntas, tirar dúvidas, durante o filme, peças de teatro e outros tipos de espetáculo. Entretanto, nem todas as pessoas que os acompanham estão preparadas para prestar esse tipo de serviço, e, além disso, essas pessoas também querem assistir ao filme ou espetáculo e, ter que dar informações adicionais, pode fazer com que a pessoa perca o fio da meada, deixe de entender determinadas coisas e cenas.

Os audiodescritores precisam de um curso de formação específico sobre o recurso que contemple informações sobre a deficiência visual, definição, histórico e princípios da audiodescrição, noções de sumarização e, principalmente, atividades práticas. Precisam, também, assistir a peça, filme ou espetáculo, algumas vezes, antes de fazer a audiodescrição, para se familiarizar com o tema, personagens, figurino, vocabulário específico, autor e cenários. Outro aspecto importante é a elaboração de script para audiodescrição, um roteiro com tudo o que será inserido entre os diálogos, que, no teatro, costuma ser aprovado pelo diretor da peça, o qual verifica a coerência e fidelidade ao tema e linguagem da obra. As informações sobre as cenas não podem expressar opiniões pessoais do audiodescritor.  É, portanto, um trabalho minucioso que exige tempo, dedicação, objetividade e, acima de tudo, preparação. O feedback das pessoas com deficiência visual que já experimentaram o recurso comprova a sua utilidade e eficácia - há um aumento significativo do entendimento, o que contribui para a inclusão social e cultural destas pessoas, ampliando, e muito, suas opções de lazer e cultura. 
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# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES (deborahprates@oi.com.br)

* Acessibilidade na literatura - Livros para ouvir

Em meio à crise que atinge o mercado editorial, com livrarias fechando – a Fnac, por exemplo, mantém apenas uma loja aberta no Brasil – e um encolhimento de 21% no setor desde 2015, de acordo com uma recente pesquisa da Fipe, há uma novidade que promete revitalizar esse ecossistema e incluir mais pessoas no universo literário: os audiolivros. É verdade que esse formato não é exatamente novo e já foi testado em fitas cassete e CDs, mas a mídia física oferecia obstáculos que vêm sendo superados na era digital. Na Inglaterra, o consumo de audiolivros mais que dobrou nos últimos cinco anos, segundo a Publishers Association. No Brasil, o formato ainda engatinha, mas a recente entrada do Google Play no mercado nacional e a parceria firmada entre a editora Todavia e a plataforma de audiolivros Ubook são indícios de que o País está de ouvidos atentos a esse cenário.

 “Nas feiras de livros internacionais, em 2015, não se falava muito em audiolivros; em 2016, começou a aquecer; em 2017, já era um dos principais assuntos; e a feira de Londres desse ano fez um congresso de um dia inteiro só sobre isso”, relata Eduardo Albano, diretor de conteúdo da Ubook, empresa brasileira que, em quatro anos, soma 6 milhões de usuários. “Quando lançamos o aplicativo, vimos que ninguém avaliava falando que não gostou da experiência do audiolivro, mas sim que queria mais títulos. Temos um time desenvolvedor que fica melhorando a experiência do player para o uso do audiolivro, que é totalmente diferente de música ou outro tipo de áudio”, acrescenta.

A Ubook mantém parcerias com mais de uma centena de editoras, e recentemente a Todavia entrou para o catálogo com quatro audiolivros. A diretora de direitos Ana Paula Hisayama conta que, desde a criação da editora, no ano passado, a ideia já era lançar obras em papel, e-book e áudio, porque agora esse formato faz mais sentido. “Era totalmente anacrônico. Hoje você pode ouvir via streaming, baixar no telefone, então tem uma facilidade muito óbvia. Houve várias tentativas ao longo dos anos com livros em domínio público, mas agora existem catálogos maiores. E o preço também, a mídia física era bem cara”, pondera ela. 

Os audiolivros são uma demanda dos tempos modernos, em que a multitarefa se tornou uma das palavras de ordem. “O que vai fazer esse formato cair no gosto popular é a possibilidade de fazer duas coisas ao mesmo tempo”, acredita Hisayama. “Se você vai caminhar ou está no trânsito, acho difícil que consiga ler um livro físico ou um e-book. No caso do áudio, é quase um convite.”

A Companhia das Letras também embarcou nesse mercado com vários de seus títulos no Google Play. “Temos olhado para o áudio há anos, tanto que lançamos o podcast da Companhia”, informa a supervisora de negócios digitais, Marina Pastore. Por enquanto, nem todos os títulos da editora serão lançados nesse formato, principalmente devido às despesas de produção. “Em um livro, alguns custos gerais como a revisão, tradução e preparação de texto acabam sendo diluídos por todos os formatos. O e-book tem o custo específico da produção do arquivo digital, que é bem pequeno se comparar com o custo geral. No audiolivro, tem narrador profissional, estúdio, edição do áudio, revisão do arquivo, então o custo é muitas vezes maior.” 

Com os audiolivros, os deficientes visuais ganham um catálogo relevante, mas Pastore adverte que essa nem sempre é a opção ideal para a acessibilidade. “O formato mais recomendado é o ePub3, que é um e-book com vários recursos, como a leitura em voz alta. O audiolivro não é pensado especificamente para isso. Uma obra de ficção, por exemplo, serve para esse público, mas em um livro mais técnico, com muitos gráficos, o que a gente faz é fornecer um PDF para o leitor ter acesso a esse conteúdo. Então, recomendamos o e-book com a descrição das imagens.”

O romance Laços (Todavia), do italiano Domenico Starnone, é um dos livros narrados pelo ator Paulo Betti, fã declarado do formato. “É fascinante quando o leitor consegue captar a atenção do ouvinte. Como é literatura, é uma fala mais calculada e rica do que estamos acostumados a ouvir”, analisa o ator, que vai narrar A Fera na Selva, de Henry James, obra cuja adaptação teatral ele protagonizou em 1991 e que será exibida nos cinemas, também com participação dele, no ano que vem.

Betti conta como funciona o processo de gravação de um audiolivro: “Geralmente é a primeira leitura. Não tem como ensaiar a leitura de um livro. O que eu mais sinto falta é que a interrogação seja como na língua espanhola, porque aí você sabe como vai terminar a frase. A gente lê de primeira e vai dizendo ‘aqui errei’. Eu gravo três horas por dia, de 30 a 40 páginas. Não aguento mais do que isso. É um esforço muito grande de concentração, porque você recebe aquele impacto do que está lendo. Se você se emociona demais, sua voz se embarga. Tem que manter uma distância do microfone, não pode se mexer muito. A expressão tem que se concentrar toda na voz. No palco, você se mexe, vira, aponta. Na leitura, não tem como.”

A escritora Giovana Madalosso é também a narradora do próprio audiolivro, Tudo Pode Ser Roubado (Todavia). Ela já acumulava experiências anteriores com locução, incluindo a de Roleta Russa, um dos contos de seu livro anterior, A Teta Racional (Grua). “A gente não pode dar uma carga de interpretação muito grande. A carga dramática tem que vir do próprio texto, não da leitura”, conta a autora, que conseguiu perceber nuances que não havia notado em sua escrita. “Eu reparei no meu texto, percebi palavras recorrentes. Vi que a palavra ‘tristeza’ aparece bastante. Parei até para pensar um pouco no meu estado geral de espírito.”

O poeta Pedro Tostes publicou recentemente Na Casamata de Si (Patuá) e incluiu no livro impresso um QR code para que o leitor possa baixar gratuitamente um arquivo com os poemas em áudio da plataforma Soundcloud. “O processo de gravar exige uma repetição, uma fala em voz alta constante e isso serviu até como um exercício de revisão. Notei possíveis questões sonoras que poderiam ser aprimoradas”, conta Tostes, que foi elogiado até pelo poeta Glauco Mattoso, deficiente visual. “Ele deu um feedback muito positivo, disse que é uma ferramenta de inclusão fundamental”, comemora ele, que já entrou em contato com a audioteca da Fundação Dorina Nowill para Cegos a fim de tornar acessíveis seus poemas para esse público. 

Autores independentes como Tostes podem gravar audiolivros por meio da UBX, uma plataforma da Ubook. “Cadastramos um time de locutores e estúdios. As editoras independentes colocam o livro nessa plataforma e recebem ofertas de gravação. Ela pode pagar por uma ou fazer a divisão de royalties”, explica Eduardo Albano. 

Ainda não há dados suficientes para saber se o mercado de audiolivros vai vingar no Brasil como acontece lá fora. Além do Google Play, loja online que trabalha com vendas avulsas, e da Ubook, que tem planos mensais a partir de R$ 29,90, há outros serviços como o Tocalivros (R$ 19,90 ao mês) e o Audible, da Amazon, que demanda cartão de crédito internacional, por US$ 14,95 mensais. Plataformas de streaming de música, como o Spotify, têm um catálogo relativamente grande de audiolivros em idiomas como inglês e alemão, que podem ajudar quem estuda essas línguas. 

Algumas das primeiras gravações de áudio da história, feitas por Thomas Edison no século 19, incluíam recitais de poesia, e desde os anos 1930 a Bíblia e clássicos da literatura haviam sido gravados pela American Foundation for the Blind, organização de auxílio a deficientes visuais. Desde então, o formato passou por altos e baixos, mas com a popularização dos smartphones e do acesso à internet, é possível que os audiolivros se tornem uma ferramenta de estímulo à leitura. Hisayama comemora a alternativa: 

“O mundo ideal é esse em que você começa a ler o livro na sua casa em papel, leva para outro lugar o e-book e, quando entra no carro, continua ouvindo.”

//Fonte:  Estadão

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevista com Fernanda Onorato

Quais os mitos sobre a síndrome de down?

Fernanda: A síndrome de Down é uma alteração genética que faz com que seu portador tenha 1 cromossomo a mais. as pessoas acham que somos incapazes de realizar quase tudo.

Fale sobre o mercado de trabalho para você.

Fernanda:  sou feliz com meu emprego. Sou repórter da TV Brasil, faço entrevistas para o programa especial. Uma oportunidade que a vida me deu. Sou também atriz do teatro novo. 

O Brasil está aprendendo que ser diferente é normal, como acelerar isso?

Fernanda: precisamos ser mostrados como realmente somos. Mostrar o que podemos fazer e aprender. Podemos ser atletas, repórteres, atores, temos potencial. 

O que os familiares podem fazer para ajudar no processo de inclusão?

Não adianta dizer que somos iguais aos outros, temos diferenças e as pessoas precisam aprender a conviver com isso. por isso é preciso que os pais levem seus filhos com a síndrome para as ruas, para as escolas, para o mundo. 

//Fonte: globo news

#13. Imagem Pessoal

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* Mais que um olhar, um si cuidar
Mais um Outubro Rosa em nossa vida. Mais uma cor para nos fazer lembrar o quanto é importante o olhar e o cuidado pessoal.
A maioria das mulheres são educadas para não se tocar e não conhecer o seu corpo. Como se este corpo fosse algo proibido e sujo. Seja pela religião, costumes, moralidade e castidade. Seja pelo preconceito ou pelo machismo.
É preciso mudar esta realidade.
Para cuidar da imagem pessoal é necessário se conhecer de uma maneira muito íntima. Todos os detalhes e todas as curvas. Cada pinta, marca, cicatriz e o que mais tiver. Só assim se consegue desenvolver o pleno amor sobre si mesmo.
Tenha coragem de se apalpar, sentir seus dedos passeando por sobre seu corpo, sentindo deliciosamente sua pele e seu calor. Com isso toque seus seios e descubra suas características. Como ele é composto? É denso? Granulado? Macio? 
O seu modo de vestir transmite a maneira como se "vê". A intimidade que tem consigo e o que deseja que as pessoas saibam de você. Sem este conhecimento tudo fica mais complicado. Como retratar aos outros o que deseja transmitir sem esta intimidade pessoal. 
Esta intimidade perpassa também pelas necessidades pessoais. Boa alimentação, hidratação, luz solar e os cuidados pessoais. Assim nos tornamos um ser completo, que pode até ser pego de surpresa, mas será raro de acontecer. 
Desfaça de toda crença negativa que por algum motivo foi instalada em você e crie novas a seu favor, afinal se cuidar vale mais que qualquer crença que não te faça olhar para si. 
Tânia Araújo

Consultora de Imagem e Coach
#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

Nome: Onofra Ferreira dos Santos

Formação: Segundo grau completo

Estado civil: Casada

Profissão: Auxiliar em Radiologia e telefonista

Período em que esteve no I B C.: 1964/1978

Breve comentário sobre este período:

Foram 14 anos de minha vida que jamais irei esquecer, pois sem dúvida nenhuma, foram anos super felizes... Devo muito a nossa escola querida!

Residência Atual: Rio de Janeiro

Objetivos Neste Reencontro: Que reencontro? Ôba!

Rever amigos ou fazer novos!

Contatos: (fones e/ou e-mails)

WhatsApp: (21) 99711-7755

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* Lego irá comercializar peças em braille para alfabetizar deficientes visuais

Nota do colunista

Uma bela ideia, principalmente por aproximar o sistema Braille das crianças.

Quanto mais cedo a criançada tiver contato com o Braille, mais fácil será sua intimidade com o método do grande Francês.

Fim da Nota

Agora a matéria:

Educativo, estimulante e, ao mesmo tempo, muito divertido, não é por acaso que o Lego é um dos brinquedos mais populares do mundo, e seu potencial pedagógico é imenso, especialmente para crianças com necessidades especiais. Foi pensando nisso que a equipe de criação da agência Lew’Lara\TBWA desenvolveu o Braille Bricks, (http://www.braillebricks.com.br/), uma simples, porém brilhante adaptação das clássicas peças coloridas que transformou cada uma em uma letra do alfabeto braille – um brinquedo perfeito para ensinar crianças com deficiência visual a ler e escrever.

Como as peças originais eram de fato semelhantes ao padrão da linguagem braille, a mudança conceitual era simples: criar peças de Lego que tivesse as bolinhas de encaixe exatamente como as letras do alfabeto para cegos.

Da ideia à realização passou-se um ano, e o projeto originalmente foi disponibilizado no Creative Commons.

Passado um tempo, no entanto, com o grande sucesso e a utilização em diversas escolas, a Lego finalmente abraçou o Braille Bricks, que agora será comercializado em escala global.

Aprender a ler e escrever é o mais importante passo para a inserção social e o desenvolvimento de um futuro cheio de potencial também para quem é deficiente visual, por isso o impacto do projeto distribuído pelo mundo será enorme.

A utilização de um brinquedo tão popular, e principalmente tão divertido, para se ensinar algo importante e difícil como o braille pode significar uma verdadeira revolução – e a definição do verdadeiro propósito que pode haver em um desenvolver brinquedos educativos sobre o futuro de quem realmente importa: as crianças.

//Fonte: Jornalinho: 26 Agosto 2018

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Notícias boas para o para desporto!

Campeão de tudo no ciclo, Alessandro Tosim preparou testes no Desafio de goalball

Com o sentimento de dever cumprido, a Seleção Brasileira masculina de goalball encarou o último compromisso de 2018 num ano pra lá de vitorioso. E para fechar com chave de ouro, os bicampeões mundiais tiveram pela frente o Desafio Internacional de Goalball no Centro de Treinamento, de 24 a 26 de setembro.

Ao longo de 2018 o Brasil participou de dois campeonatos. O primeiro deles foi a Malmö Cup, quando se sagrou campeão sobre a Alemanha, no mês de abril. Dois meses depois os brasileiros alcançaram o principal objetivo, ao conquistar o bicampeonato mundial em nova vitória sobre os

alemães, também na cidade sueca. Tosim afirmou que a meta foi atingida e fez questão de elogiar o apoio que recebe da CBDV na execução do trabalho.

"O primeiro semestre foi de muito trabalho, mas atingimos nosso objetivo, que era sermos campeões mundiais. A nossa seleção é muito forte e os atletas assumiram uma postura de protagonismo no goalball mundial. importante destacar todo empenho dos nossos dirigentes, a

CBDV está fazendo um grande trabalho para fazer dos seus esportes os melhores do mundo", destacou o treinador.

Desde o início do ciclo dos Jogos Paralímpicos de Tóquio 2020, o Brasil participou de três competições e conquistou todos os títulos. A Seleção Canarinho levantou os troféus do Campeonato Mundial e da Malmö Cup, ambos na Suécia, este ano, e no ano passado ficou com o ouro do

Campeonato das Américas, disputado em São Paulo. Os resultados colocam o goalball masculino brasileiro como um dos candidatos ao primeiro lugar das próximas Paralimpíadas e o técnico não esconde que esse é o principal desejo.

"Obviamente que o trabalho dos atletas e comissões técnicas é fundamental para o sucesso, mas sem o trabalho dos dirigentes nada seria possível. A nossa meta é conquistar o ouro em Tóquio e para isso teremos muito trabalho, empenho e amor pelo goalball. Se não unirmos estas palavras nada se concretiza", frisou Alessandro.

Comissão técnica convoca 15 atletas para etapa de treinos do judô paralímpico

A Seleção Brasileira de judô paralímpico foi convocada para mais um período de treinos no CT Paralímpico, em São Paulo, de 6 a 15 de outubro. A VI Fase de Treinamento acontece cerca de um mês antes do principal desafio dos judocas no ano, a disputa do Campeonato Mundial IBSA, em Lisboa, de 16 a 18 de novembro.

A lista conta com 15 atletas nas categorias masculina e feminina. A etapa tem como principal objetivo preparar os judocas para o Mundial e para a comissão técnica definir a convocação final para a competição.

Confira a relação.

ATLETA   NOME COMPLETO   CATEGORIA       EQUIPE

Giulia Pereira   Giulia dos Santos Pereira       -48KG   CESEC-SP

Karla Cardoso    Karla Ferreira Cardoso  -48KG   CEIBC-RJ

Maria Lins       Maria Nubea dos Santos Lins     -57KG   REAÇÃO-RJ

Lucia Araújo     Lucia da Silva Teixeira Araújo  -63KG   CESEC-SP

Alana Maldonado  Alana Martins Maldonado -70KG   AMEI-SP

Meg Emmerich     Meg Rodrigues Emmerich  +70KG   IRM-PR

Rebeca Silva     Rebeca de Souza Silva   +70KG   APADV-SP

Thiego Silva     Thiego Marques da Silva -60KG   AEPA-PA

Gabriel Silva    Gabriel Nascimento Silva -66KG  CEIBC-RJ

Denis Rosa       Denis Aparecido Rosa    -73KG   CESEC-SP

Luan Pimentel    Luan Simões Pimentel    -73KG   ISMAC-MS

Harlley Arruda   Harlley Damião Pereira Arruda   -81KG   CESEC-SP

Arthur Silva     Arthur Cavalcante da Silva      -90KG   ADEVIRN-RN

Antônio Tenório  Antônio Tenório da Silva -100KG CESEC-SP

Wilians Araújo   Wilians Silva Araújo    +100KG  CEIBC-RJ

Na terça-feira, 2, foram abertas as inscrições do Programa Bolsa-Atleta para as modalidades que fazem parte dos Programas Olímpico/Paralímpico. O envio dos documentos comprobatórios deve ser para quem fez a inscrição que foi até o dia 11 de outubro, a lista dos contemplados será divulgada entre 10 e 18 de dezembro.

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* Meu Susto

Eis mais uma história verídica do nosso tempo de alunos do I B C.

Apesar de todo o tempo transcorrido, adoto nomes fictícios para o colega protagonista do erro e da inspetora que, segundo se disse, se teria acertado com ele. Vamos à história.

Naquele dia, provavelmente de 1962, tão logo soou a sirene das vinte e uma horas, anunciando a hora de dormir, subi para o dormitório e, contrariando meu hábito deitei-me e logo adormeci. Digo contrariando meu abito porque na maioria das vezes eu e outros colegas como o Guri e o Marílio, por exemplo, ficávamos passeando pelo corredor externo dos dormitórios conversando e brincando naquela nossa alegre e hoje tão saudosa convivência. Naquele dia, porém, contrariando este ábito como eu disse, tão logo cheguei ao dormitório peguei no sono, embora não dormisse por muito tempo. Aconteceu que talvez hora e meia após haver adormecido, despertei com um rumor incomum, principalmente para aquela hora, e me levantei curioso para saber o que acontecia. Gritos e barulho de passos apressados em diversas direções me chamaram a atenção e, quando pedi informação do que se passava, ouvi:

"Alguém tentou agarrar a Nilza"!

Aturdido e confuso, indaguei: Mas como alguém pôde chegar ao dormitório das meninas? A esta indagação, sucedeu uma gargalhada gostosa do colega com quem eu conversava e que sabia que minha namorada chamava-se Nilza, gargalhada acompanhada da explicação que aplacava o efeito do meu susto e que me tranqüilizava:

Não foi no dormitório das meninas; foi no dormitório dos menores e a Nilza é a inspetora que trabalha com eles.

Como ficou esclarecido depois, o conquistador fracassado era nosso colega Agenor. Segundo a versão que circulou, ele se teria acertado com a dona Gonçalina, inspetora que também trabalhava à noite com os menores e que, segundo se dizia, "quebrava galhos". Talvez pela ansiedade, talvez pela "fome" que a gerava, nosso colega errou o dia da inspetora e acabou dando zebra.

A inspetora gritou dando alarme, o conquistador equivocado correu e a perseguição a ele começou. Foi o final da condição de aluno para nosso colega. Quanto a mim, ... ... bem ... ... tudo fica bem quando termina bem.

A amizade é um sentimento tão belo quanto raro. Por isto, saibamos preservar as que temos, e agradeçamos a Deus pela ventura de tê-las.

Abraços de um amigo.

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

E-mails: aryrodriguessilva@oi.com.br e aryrodriguessilva@hotmail.com

Wathsapp: 35 9 8869-9226

* Espaço para trabalhos literários (prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)

* Os pastéis do cego

Uma encomenda chega a um asilo cegos de Gaia numa tarde de Março de 1948. Lá dentro estavam cinco pastéis. À hora do lanche os pastéis vêm à mesa. A morte também.

A tarde desse dia 10 de Março de 1948 vai passando tranquila no Asilo de Cegos Pereira de Lima, em Gaia. O asilo é novo: só tem dez anos e nasceu dos donativos efetuados pelo casal Manuel Pereira de Lima e Carmina Pinto Dias de Lima. Quer o edifício, uma casa abastada a que as cantarias em pedra acrescentavam um ar de confortável solidez, quer o terreno que o rodeava tinham sido deixados com um objetivo preciso:

fazer-se ali um asilo para cegos. A vontade do casal Pereira de Lima foi concretizada e no prédio da que fora a sua casa, nasceu, no ano de 1938, o Asilo de Cegos Pereira de Lima.

Embora hoje a palavra asilo não tenha uma conotação positiva a verdade é que, tendo em conta as difíceis condições de sobrevivência dos cegos por essa época, aqueles que se encontravam no Asilo Pereira de Lima não teriam grandes razões de queixa em comparação com os demais. Antes pelo contrário.

Assim, na sucessão de gestos que visavam assegurar cama, mesa e roupa lavada aos cegos ali asilados, nada parecia distinguir essa tarde de quarta-feira das muitas que a precederam e das que estavam para lhe suceder. O almoço já aconteceu. Está para chegar a hora da merenda. Ou lanche, como se dirá anos depois.

Esta rotina é subitamente quebrada por um bizarro estertor. Um homem retorce-se e contorce-se como se estivesse possuído por uma legião de demônios. O alarido no Asilo cresce, quer entre os funcionários que não percebem o que veem, quer entre os cegos que não vendo percebem muito bem que algo de muito grave está a acontecer.

Tiago de Castro Neves, assim se chamava o homem que se retorcia no que parecia ser uma agonia sem fim, tem 46 anos. Aparte a cegueira era até àquele momento uma pessoa saudável. Mas fosse pelo que fosse o mal-estar de Tiago Castro Neves não só não termina como se acentua. O seu

estado agrava-se minuto a minuto.

A dado momento os responsáveis do asilo chamam os Bombeiros Voluntários de Coimbrões. Estes levam Tiago de Castro Neves para o Hospital de Santo Antônio. Mas Tiago de Castro Neves nem sequer sobrevive ao tempo do percurso: é já cadáver quando dá entrada no hospital.

Cinco pastéis, cinco enigmas

No dia seguinte os jornais vão falar de um caso de morte súbita. Foi acometido de “morte súbita” e faleceu a caminho do Hospital, Tiago de Castro Neves, de 46 anos, de Avintes e que presentemente se encontrava internado no Asilo de Cegos Pereira de Lima, da Rua do Castelo, 1. O cadáver deu entrada no Instituto de Medicina Legal - informa no dia seguinte, 11 de Março, o Jornal de Notícias.

Até aqui nada de novo: as notícias sobre morte súbita eram frequentes e, a par das mortes provocadas pelas quedas de muros e árvores, acidentes de trabalho, queimaduras e ingestão acidental de produtos tóxicos, enchiam as chamadas colunas do dia a dia. Mas a justificação

de “morte súbita”  para explicar o que acontecera a Tiago de Castro Neves foi rapidamente descartada. Logo a 12 de Março, o mesmo Jornal de Notícias escreve na sua página 3: A Polícia Judiciária vai proceder a averiguações sobre a morte do internado do Asilo de Cegos Pereira de Lima, de Gaia, Tiago de Castro Neves, de 46 anos, de Avintes, caso que ontem noticiamos.

O que levara a morte súbita de Tiago de Castro Neves a passar a caso de polícia? A forma como aconteceu. Mais precisamente a rigidez muscular, os espasmos e convulsões, a incapacidade de respirar e muito particularmente as contorções que pareciam ter transformado Tiago de Castro Neves numa marioneta alucinada remetiam para uma palavra: veneno.

Para alguns dos que tinham presenciado a sua agonia a 11 de Março era evidente que Tiago de Castro Neves fora envenenado. Esta suspeita torna-se certeza quando chega o resultado da autópsia.

13924 é o número da autópsia realizada ao cadáver de Tiago de Castro Neves no Instituto de Medicina Legal. A autópsia não só confirma a natureza criminosa da sua morte e, - sem qualquer sombra de dúvida Tiago Castro Neves morrera envenenado - como, não menos importante, dá um

nome ao veneno que o matou: estricnina. Presente à época no veneno para ratos, a estricnina gera nas suas vítimas a agonia que tanto impressionara aqueles que tinham estado naquela tarde de 10 de Março de 1948 no Asilo de Cegos Pereira de Lima.

Tiago de Castro Neves, o cego do Asilo Pereira de Lima, de Gaia, fora envenenado. Mas por quem? Como? E sobretudo quem quereria fazer mal a um homem cego que vivia num asilo? Antes do quem e do porquê, vai perceber-se o como. Mais precisamente suspeita-se do papel desempenhado naquela morte pela pequena encomenda que chegara naquela mesma quarta-feira, 10 de Março de 1948, ao Asilo de Cegos Pereira de Lima. Tratava-se de um daqueles embrulhos em que dobras meticulosas de papel envoltas em fio protegiam as encomendas dos sobressaltos e safanões da viagem. Mesmo no caso das encomendas mais melindrosas, como era aquela que nesse mesmo dia chegara ao asilo: cinco belos pastéis, cinco tentações de açúcar e ovos laboriosamente transformados numa delícia gastronômica graças ao equilíbrio entre pontos de estrada, cabelo, fio e pérola.

Tiago de Castro Neves adorava aqueles pastéis (e quiçá todos os outros desde que fossem doces!) e comeu logo três. Pouco depois de os ter comido começou a sentir-se muitíssimo mal. O resto já sabemos.

Mas note-se que os pastéis eram cinco. Logo sobraram dois. E esses foram comidos por outros cegos do asilo que não apresentam qualquer queixa. Estaria o veneno nos pastéis? Pelo menos nos dois comidos pelos outros cegos não estava. Estaria em todos os três comidos sofregamente por Tiago de Castro Neves? Talvez sim. Talvez não.

Mas essa é a primeira e a parte mais fácil deste enigma: alguns dos pastéis tinham veneno. Outros não. Mas continua sem se saber porque quisera alguém matar Tiago de Castro Neves.

O que diz o embrulho?

Mais uma vez a resposta estava no pequeno embrulho. Desde o princípio, ele lá estava com as suas voltas de papel a fazer os cantos, o cordel a passar por cima, por baixo e pelos lados num enredo de nós rematado por uma laçada. Mas não só. Lendo o destinatário da encomenda constata-se que ninguém quisera matar Tiago de Castro Neves mas sim Antônio Monteiro, um outro cego que vivia no Asilo Pereira de Lima.

Que pastéis iam dentro da encomenda? Não se sabe. Mas opções não faltavam nas confeitarias do Porto: São Gonçalos, Jesuítas, Fatias do Freixo, Clarinhas, Biscoito da Teixeira...

Era a Antônio Monteiro que a encomenda dos pastéis era dirigida. E este até a recebeu. Só que Antônio Monteiro não comeu pastel algum.

Aliás nem sequer os guardou para um momento em que lhe chegasse o apetite ou mais propriamente a gulodice. Ofereceu-os de imediato aos colegas. E assim os cinco pastéis enviados a António Monteiro acabaram a ser partilhados entre os outros cegos. Na verdade, partilhados é um

modo de expressão, pois só Tiago comeu três. Os outros dois pastéis foram divididos e repartidos por vários dos cegos. Entre os que couberam a Tiago estava o veneno.

A solução está no destinatário ou no remetente?

Outra vez o embrulho desvendava e acrescentava o enigma: a encomenda tinha um destinatário - António Monteiro - mas também tinha um remetente: Joaquim Moreira. Morada: Asilo-Colégio do Sagrado Coração de Jesus, Rua de São Dinis, Porto.

Décadas antes este colégio andara nas bocas do mundo e na barra dos tribunais (chegou ao Tribunal de Haia) por causa da contenda entre as religiosas que nele trabalhavam e o Estado português que o confiscara após a implantação da República. Admitamos, contudo, que em 1948, no Asilo-Colégio do Sagrado Coração de Jesus já poucos se lembrariam da paixão com que anos antes se discutira, primeiro, o fim das ordens religiosas e, depois, o seu regresso. Mas do que ninguém se lembrava

mesmo era do tal Joaquim Moreira. Entre os alunos, professores e demais pessoal do Asilo-Colégio do Sagrado Coração de Jesus não constava Joaquim Moreira algum. Logo a identidade do remetente da encomenda era falsa.

Restava apenas uma pista: o Antônio Monteiro. Deixada a pergunta óbvia - Porque quereria alguém matá-lo?- passou-se para a bem mais rebuscada: havia quem beneficiasse com a morte daquele cego que vivia no Asilo de Cegos Pereira de Lima? Havia.

António Monteiro era cego, vivia num asilo, mas nada disso impedia que herdasse em igualdade de circunstâncias com os seus outros parentes. E foi precisamente um destes parentes que inconformado com aquilo que considerava ser um "desperdício" da herança resolveu desembaraçar-se de Antônio Monteiro.

Para tal concebeu um plano que lhe pareceu perfeito: comprou veneno para ratos. Numa confeitaria do Porto adquiriu cinco pastéis. Em seguida introduziu o veneno em alguns deles. Depois embrulhou-os meticulosamente de modo a que chegassem em condições a quem de direito.

Passo seguinte, no destinatário escreveu: Antônio Monteiro, Asilo de Cegos Pereira de Lima, em Gaia. No remetente: Joaquim Moreira, Asilo-Colégio do Sagrado Coração de Jesus, Rua de São Dinis, Porto.

O plano parecia perfeito. Mas quem o urdiu desconhecia um dado essencial: o seu parente Antônio Monteiro não gostava de pastéis.

//Fonte:Jornalinho: 20 Agosto 2018

Por Hele

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

1. Professora de canto com deficiência visual usa aplicativo para ...

Tecnologia e recursos de acessibilidade digital permitem interação de profissional

Aos 26 anos e deficiente visual, Marcela Mahayana encontrou na internet uma saída para garantir a independência financeira. Professora de música e canto, ela utiliza o aplicativo para contratação de serviços, GetNinjas, desde fevereiro de 2017 em busca de alunos em São Paulo, onde ministra as aulas. Desde então, conseguiu fidelizar quatro aprendizes e continua investindo no app para conseguir novos clientes. 

Formada em canto popular, Marcela começou ainda pequena no mundo da música. Com muita determinação, ela superou todas as limitações e se destacou, indo além das expectativas para uma criança na época em que iniciou os estudos. "Após indicação do meu noivo, que queria me ajudar a encontrar uma nova fonte de renda nesse momento de crise, comecei a divulgar as aulaspelo GetNinjas. Desde o início, o resultado foi muito positivo, tanto na experiência de uso do aplicativo quanto no retorno do investimento", conta ela. 

Marcela consegue utilizar os serviços do app com independência, porque ela descobriu que poderia usá-lo junto com o Voice Over, o assistente de voz do iOS - sistema operacional dos smartphones da Apple -, que faz uma leitura guiada de toda navegação no app. “O GetNinjas é altamente compatível com o programa e fácil de manusear. Consigo entender todo conteúdo que é exibido na tela do meu celular e acessar o que preciso para pegar o contato dos clientes”, destaca Marcela. Já os usuários do GetNinjas que possuem aparelhos com Android podem acessar o Talkback, ferramenta nativa do sistema que tem a mesma função do Voice Over. 

O caso da Marcela mostra como a tecnologia pode mudar e integrar a vida das pessoas. Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 3,6% dos brasileiros (em torno de 9,3 milhões) possuem deficiência visual, sendo que 16% deles ficam impossibilitados de realizar atividades rotineiras, como brincar, praticar esportes ou trabalhar, dependendo do grau de intensidade da limitação visual. Embora tenha entrado em vigor a Lei Brasileira de Inclusão (LBI - Lei 13.146/2015), em 2015, ainda hoje não são todas as plataformas que se adaptaram às necessidades dessas pessoas. 

Confira o depoimento da Marcela no quadro Histórias de Sucesso do GetNinjas: goo.gl/q1QiHY 

Sobre o GetNinjas 

Disponível para Android, iOS e web, o GetNinjas (www.getninjas.com.br) é o maior aplicativo para contratação de serviços da América Latina. Em 2017, foi eleito pela Forbes Brasil como uma das empresas mais promissoras do Brasil. Atualmente, possui mais de 200 tipos de serviços disponíveis, entre eles estão profissionais das áreas de reformas, moda e beleza, assistência técnica, serviços domésticos, aulas, eventos, entre outros. A empresa, que recebeu R$ 47 milhões de aporte de fundos como Monashees, Kaszek e Tiger Group, já está presente em mais de 3 mil cidades do Brasil, registra cerca de 150 mil pedidos de serviços por mês, e conta com mais de 250 mil profissionais cadastrados. O GetNinjas foi fundado em 2011 por Eduardo L’Hotellier, que atua como CEO - à frente das operações. 

2. Nova câmera permite ao deficiente visual enxergar artificialmente

Orçam é uma pequena câmera que acoplada a um óculos, permite ao deficiente visual enxergar artificialmente.

Com este dispositivo, é possível ler em qualquer lugar, livros, revistas, jornais, placas de ruas, notas de dinheiro, cardápios de restaurantes, telas de computador, tablets, celular etc... sem precisar da internet, tudo Off-LINE !!!!

Também reconhece rostos e produtos previamente salvos!!!!

Para assistir ao vídeo demonstrativo do funcionamento do Orcam, acesse o link:

HTTPS://www.youtube.com/watch?v=ZAOZXDWWfC4

Mais informações sobre o dispositivo OrCam no site www.maisautonomia.com.br

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

De: Renato Dantas Magalhães <renatodantasmagalhaes@gmail.com>

Data

Parabéns! Que produzam mais e melhor sempre!

Fraternal abraço,

Renato Dantas

***

Obrigado amigo leitor. Nossos leitores nos estimulam a melhorar sempre.

Valdenito de Souza - redator

- - -

*De:"Edith Suli" <edith_suli@yahoo.com.br> 

Caros amigos,

Agradeço muito pelo envio da revista Contraponto. Quero também dar os parabéns por esta vitória.

Abraços,

Edith Suli

***

Cara leitora Edith, os onze anos de existencia do jornal Contraponto, tem nos seus inúmeros leitores, certamente, seu maior alicerce.

Por eles e para eles damos o melhor de nós.

Valdenito de Souza - redação

- - - - - 

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para:

contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)


